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PRODUZIR E POUPAR 
O Govêrno português continua activo 

e vigilante na sua louvavel e benéfica 
preocupação de evitar o mais possivel o 
desequilibrio entre à produção e o con- 
sumo, factor decisivo para provocar à 
desordem interna dum país. 

A tarefa do Govêrno não é das menos 
arduas e espinhosas. 

Pelas medidas tomadas, pelos estudos 
empreendidos, pelas soluções levadas à 
prática, pela propaganda realizada, o 
Govêrno revela claramente ter um alto 
pensamento político sobre a vida econó- 
mica da nação, que se pode tradazir 
nesta sobria legenda—Produsir o mdxi- 
mo, gastar o minimo. 

Os problemas econômicos sempre fo- 
ram e continuam a ser dos mais comple- 
xos, que os govêrnos têm a enfrentar e 

de procurar resolvêr. 
Mesmo em tempo de paz, êles deman- 

dam porfiados esforços, incessantes cui- 
dados e permanente rectificação, 

Na guerra as difizuldades aumentam 
assustadoramente. E quando as guerras 
são demoradas, essas dificuldades agra- 
vam-se e multiplicam se em proporção 
geométrica. 

A prudente, leal e esclarecida política 
de neutralidade, tem-nos preservado dos 
horrores da guerra. 

Mas sob o ponto de vista económico 
não podemos deixar de sofrêr as suas 
repercussões e o agravamento provocado 
pelo cerceamento da navegação. 

Por êstes motivos, tornou-se verdadei- 
ramente legítima e necessária a interven- 
ção do Govérno na vida económica, pa- 
ra disciplinar, quer a produção, quer O 
consumo. 

A intervenção dos govêrnos na orga= 
nização económica dos povos, como su- 
prémo responsável pelo bem comum, 
tornou-se um princípio orgânico das mo- 
dernas ideoiogias autoritárias e maciona- 
listas, 

Se outras razões não houvesse, a guer- 
ra, O agravamento, a demora e a exten- 
são da guerra, justificam e justificarão 
plenamente a intervenção do Estado pa- 
ra corrigir todos os desmandos e obviar 

a tôdas as necessidades sociais, 
Mas U pensamento, os cuidados e à 

acção meritória do Estado precisa de 
ser acompanhada pelos próprios orgãos 
da produção, pelos seus elementos coor- 
denadores e pelos próprios particulares, 
que, executando e cumprindo as direc- 
trizes do Govêrno, se tornam seus cola- 
boradores fieis e conseientes. 

Produzir, produzir o máximo € poupar, 
poupar o máximo possível, são os impe- 
rativos alucinantes da hora presente. 

Imperativos do Estado, imperativos da 
sociedade e imperativos da própria cons- 
ciência individual. 

Todos devem seguir rigorosamente as 
instruções e as solicitações do Govêrno. 
E' um dever de nobre patrietismo, é um 
dever de que se possui a consciência 
exacta da gravidade económica que o 
país atravessa, reflexo da gravidade ge- 
ral da Europa e do Mundo, que ainda 
pode alastrar mais a sua veemência e a 
sua mancha de sacrifícios. 

Esse alto dever cívico não exclui O 
sentimento da solidariedade—contem no 
e impõe-no mesmo. 

Hoje umas das obrigações morais, é 
não encarar o económico, scb o ponto 
de vista de exclusiva expressão material, 
mas vêr néle instrumentos e meios pos- 
tos ao serviço da pessoa human. 

O homem, o nosso semelhante, o fi= 
lho de Deus, é a medida superior e jus- 
ta de tôdas as coisas. 

A economia tem de servir o homem, 
tem que vér o homem, isto é: tem de 
ser posta ao serviço da família, da co- 
munidade e do social, 

J. CARREIRA 
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BOAS-FESTASS 

«O Democrata» deseja-as a todos os amigos —e tantos êle conta! — 

colaboradores e anunciantes, muito estimando que no 

lar de cada um reine, ao menos, uma relativa felicidade, já que alegria não 

pode haver na hora incerta que o mundo atravessa. 

  

  
  

IMPRENSA 
Arquivo do Distrito de 

Aveiro 

Saiu 0,0.º 28 desta publicação tri- 
mestral em que figuram como direc 

tores os srs. Antóaio da Rocha Mal 
dail, dr, Ferreita Neves e dr, José 

Pereira Tavares, que insere colabora- 

ção firmada por Joaquim Leitão, Fer- 

nando da Silva Correia e Rocha Ma- 
dail, focando assuntos de interêsse 

histórico, - E assim conclue o 7,º ano 
de existência o Arquivo do Distrito 

de Aveiro com muita honra para os 

que meteram ombros à emprêsa e 

proveito de quantos nela podem en- 

contrar valiosos elementos de estudo, 

O Mundo Poriuguês 
Recebemos os n.º 98 e 99 da re- 

vista de cultura e propaganda, arte e 

literatura coloniais, que sai mensal- 

mente em Lisboa sob a proficiente 

direcção do sr, dr. Augusto Cunha, 

Vêm recheades de leitura apro- 

priada à sua indole, contendo também 
algumas gravuras, 

O TEMPO 
Foi-se o marçagão, que se portou, 

êste ano, como um cão, não deixando 

saitidades, Mas dizem que em Abril 
queima a vélha o carro e o carril, 
ninguém devendo estranhar que ainda 

caiam águas mil... 

Estamos para ver. 
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Bispo do Porto   
Morreu, no domingo, com 57 anos, 

o sr. D, António Augusto de Castro 
Meireles, tendo-se o funeral realizado 

quarta-feira com a presença das altas 

individualidades do Estado s da Igre- 

ja católica, 

O sr. D. António de Castro Meireles 
era uma figura simpática e que se 
ouvia com agrado quando falava em, 

público, 

a   
Semana Santa ) 

Decorreram sem qualquer nota de 

interêsse a recomendá-la, como outro- 

ra, E o mesmo deve acontecer às fes-| 

tas da Páscoa, que lhe sucedem, 

Os aveirenses puzeram tudo 

isso em plano secundário. Nem dentro! 

mostraram a mais pequena centelha 

de brilho que se pudesse comparar 

com o passado, Enfim, a decadência, 

aliás notada já por nós nos anos an- 

teriores e que cada vez se acentua 

mais, 

  

Almanaque de Fafe 
Editado por Artur Pinto Bastos, 

nosso colega de O Desforço, que há 
perto de 50 anos se publica ma terra 
da... Justiça, recebemos v apeeciável 
volumezinho que teve a gentileza de 
nos oferecer e que àlém dos conheci: 
mentos úteis, insere chistosas anedo- 

tas, versos e muitas ilustrações, repro- 
duzindo, algumas, os principais as- 

pectos da linda vila minhota, 
O Almanaque de Fafe é, no género, 

o que de melhor conhecemos, Artur 
Pinto Bastos, editando-o há 34 anos, 
tem feito nele a mais útil propaganda 
do seu concelho, visto nos dar, como 
ninguém, proveitosas lições de regio- 
nalismo, 

Já um dia tentâmos imitá-lo, mas 
quê? — a linha quebrou ao enfiatr.., 
E' que um almanaque, nas condições 

do de Fafe, não representa só traba- 
lho; deve custar muito dinheiro e— 
temos quási a certeza — o comércio € 
as indústrias de Aveiro não cornz2s- 
ponderiam ao sacrifício. De aí a úle- 

sistência e a mágua de não podermos 

acompanhar o colega nos mesmos an- 

seios que o têm animado a prosseguir 

na tarefa de elevar ao máximo a sua 
terra matal, 

Aceite Artur Pinto Bastos os nossos 
agradecimentos pela cativante uferta 

com que, mais uma vez, nos obsequiou, 

mm 

Lampreias 
Louvado seja Deus: 

são alguns povos! 

Imaginem : nos rios Douro e Tâme- 

ga a pesca da lampreia tem sido tão 

abundante que os apreciados ciclósto- 

mos se amontoam, às pilhas, dentro 

das naceiras e dos côvos! 

muito felizes 

Há pescadores que, entre dia e 

noite, apanham 500! 

Dizem não haver memória duma 

fartura igual, Resultado; cada peixe 

vender-se a 5800 e ainda menos! 

Assim é que é um regalo come-las,.,     Sabem melhor...   

Na Gafanha 
Consta-nos que ante-ontem de 

tarde lançado à água um novo arras- 

tão, há pouco acabado de construir 

nos estaleiros «o mestre Manuel Ma- 

ria Mónica e que se destina à pesca 
do bacalhau, que dentro em breve se 

inicia. 

Bôa fortuna, 

= pie 
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Comércio mal regulado 
E 

O clamor é geral, surge de todos 

os lados contra o regimen de abaste- 

cimento de açúcar, arroz e bacalhau, 

principalmente. 

As senhas são uma coisa que ainda 

veio embrulhar mais a situação, 

isto não corre bem, nada bem, es- 

tando a sofrer muito com a falta da- 
queles artigos os comerciantes e os 

consumidores-brada um colega, 

E nós acompanhamo-lo, 

Consta que há comerciantes que 
negoceiam as senhas, de tantas que a 

alguns são distribuidas! Outros ven- 
dem açúcar a 9 e 10800 a quem 
dele mais necessita, 

Estamos em presença duma alca- 

teia de lobos famintos... por dinheiro, 

O Govêrno precisa de &omar provi- 
dências enérgicas, precisa de organi- 

zar uma batida em forma contra a 

especulação, contra a ganância, contra 

o abuso inclassificável dessa gente 

sem escrúpulos, 

Pouca vergonha |! 

Infâmia | 
Nada de contemplações com seme- 

lhante gente, indigna do género hu- 
mano ! 

foi 

  

  

ANO 35.º N.' 1926 
Sábado, 4 de Abril de 1942 

VISADO PELA CENSURA 

CARTASS 
Abril, 1942 

Minha querida: 

Aproximam-se os dias tristes da Sema- 
na da Paixão, Comimora a Igreja os 
tormentos de Jesus, vive passo a passo a 
uas Via Dolorosa, feita de bondade e 
de sofrimento, 

Estamos na Primavera e embora ela 
com a sua poesia e a sua beleza tudo 
alinde e tudo encante; embora haja sol 
a jorros, flóres por tôda a parte; embo- 
ra ela tudo esmalte com os mais bri- 
lhantes e policromos matizes, anda no 
ar, nos dias da Paixão, uma melancolia 
inexplicável, que contagia. 

Os crentes, vestidos de negro, entram 
nas igrejas, despidas de galas e vestidas 
de roxo, e o aspecto triste Jelas e essa 
melancolia que se sente, embaciando a 
rutilante Primavera e talvez a ancestra- 
lidade déstes dias — vinte séculos não 
passam sem deixa: rasto — dão a crentes 
e a ateus a mesma impressão de tristeza. 

Passam os dias fúnebres da agonia e 
da morte de Jesus... E os toques ale- 
gres dos sinos, anunciadores da Aleluia 
e da Subida ao Céu, dissipam, como 
por encanto, o véu triste que envolvia 
a Nalureza. 

Lá vem o Domingo de Páscoa, cheio 
de chilreios, flogdo e alegre, e o vélho 
cura da aldeia, por montes verdes e im- 
ponentes e por vales imensos, leva a 
todas as casas a bênção de Cristo Res- 
sucitado. E os sinos tocam alegres é os 
passaritos cantam contentes e o sol bri- 
lha mais e as flóres têm perfumes muis 
inebriantes,.« 

Páscoa — como és poética ! 
O mante branco, de alvura imaculada 

e triste, que envolvia a Natureza pela 
altura da Natividade, dissipa-se, funde .. 
E éste outro, policromo e alacre, mati- 
zado de rico bordado, alegra, satisfaz... 

A Páscoa florida é bem uma promessa 
e um encorajamento que Deus dá aos 
homens, Todos têm de sofrer e de viver 
dias tristes, cinzento muito escuro, dias 
de Paixão. Mas eis que nessas trevas 
espêssas surge um raio de luz, que as 
vai dissipando, até as tornar límpidas e 
alegres como um Domingo de Páscoa. 

A própria vida,esta existência que ar- 
rastamos com seus cambiantes vários, 
com os seus altos e baixos, é bem o 
símbolo desta festa--Paixão umas vezes, 
Páscoa tantas outras. 

Um abraço da 

Zêmi 
— 4 memo o 4 

«O PÁTIO DAS CANTIGAS» 
Começa hoje à noite a exibir-se no 

écran do teatro, repetindo-se âmanhã, 

duas vezes, O filme português com o 
nome da epígrafe, 

A crítica tem-se dividido a 
respeito, 

De que lado estará a razão?.,.. 
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0 tradicional mercado 

Recreio Artístico 
Comunica-nos a Direcção desta an- 

tiga colectividade local que a ceia de 

confraternização que se devia realizar 
hoje à moite, por inscrição, entre os 

seus associados, ficou transfeyida, pos- 

sivelmente, para o dia 1.º de Maio. 
A quem interessar aqui fica a cor 

municação sóbre o adiamento, 

    

  

Desaparecido... 
Dão-se alviçaras a quem souber ou 

venha a descobrir o paradeiro dum 

lindo e afamado pintassilgo que toca- 
va o sino, tirava água para beber e 
contava os cabelos de certa careca, . . 

Tinha a sua residência no Largo 

14 de Julho, mas a ãosia de liberda- 

de fê-lo esquecer a estimação que lhe 

votavam e daí o partir, voar, desa- 

parecer... 
Ingrato!... 

  

De retlantes 
Gomes de Carvalho é um antigo 

livreiro de Lisboa, com casa na Ave- 
nida Almirante Reis, e que, como re- 

publicano do tempo da propaganda, 

arriscou a sua liberdade e a sua vida 

e gastou bastante dinheiro, Hoje, é 
um vélho, alquebrado, mas ainda tra- 

balha, talvez por ter necessidade disso. 

E publicou um novo catálogo de al- 
guns livros postos à venda na sua 

Livraria Central, catálogo que abre 

com ligeiras notas sôbre a sua aotivi- 

dade política desenvolvida durante os 

trabalhos revolvcionários anteriores ao 
5 de Outubro, para pôr em evidência 
a ingratidão, o esquecimento dos que 

se diziam seus amigos, aplicando-lhes 

o desabafo de Camilo ao mandá-los 
para o Inferno por lá os esperarem 
as mãis que os... geraram... 

Sim, senhor. Do mesmo mal se 

queixam outros, Gomes de Carvalho, 

A República foi um maná para os 

adversários, Êsses bem se governam. 
De convicções elásticas e sem escrú- 
pulos de qualidade alguma, estão como 

querem. Mas os verdadeiros culpados 
já o pagaram, Por isso, adiante, Haja 

saúde, ., 

    

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Ma - 

quês de Pombal—AVEIRO, 

  

“do Rossio 
prossegue mais ou menos animado 

A Feira de Março do ano de 1942 
lá vai indo, lá vai singrando, não 

obstante notar-se pouca concorrência 

de forasteiros devido à falta de trans- 
portes, Todavia, algum negócio se 
tem realizado, havendo feirantes que 

até estão contentes, por não esperarem 

tanto, 
No domingo de tarde o recinto ani- 

mou-se extraordinaáriamente. E o povo 

gozou e divertiu-se nos lugares pró- 

prios, enchendo o Circo Anastasini, 

Aveiro — ninguém o contesta — tem 
pela memória dêsse gigante da pala- 
vra que se chamou José Estêvão Coe- 

lho de Magalhães, uma grande vene- 

ração e um respeito sem igual. Por 

isso é justo que a estátua que se er- 

gue ao inconfundível tribuno, na Pra- 

ça da República, não seja votada ao 

abandino-e que se olhe com mais ca- 

rinho e se cuide com mais 

pela sua conservação. 
Vem isto a propósito dum pequeno 

livro de pedra, que se encontra aes 

bocados, despedaçado, sôbre aquela 

parte do pedestal, em frente ao vélho 

edifício dos Correios e que tem cau- 
sado reparos a quem, com olhos de 

ver, se délém a admirar aquele edifi- 

cante quadro... 

Não está certo. 
Lembremo-nos que José Estêvão é 

um vulto de superior grandeza na 

história de Portugal. R 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

interêsse 

  

viajando nos automóveis eléctricos, no 

Carrossel, no Combóio Fantasma e fre- 

quentando tudo o mais que há para 
ver, para admirar. Um pormenor digno 

de registo; só o Casal, das farturas, 

vendeu, nessse dia, tanto como 4,000, 

apurando, no artigo, 1.200$00 ! 
Mas a Feira continua ainda, visto 

ser de uso fechar em 20 do corrente. 
Nada de desânimos. Haja esperança. 

A's vezes as coisas modificam-se e 

compõem-se, mudando de fisionomia. 

das igrejas, nem fora, as solenidades! e mese | Até O lavar dos cêstos é vindima.. . 

| Estátna de José Estvão 
Estamos em plena Primavera e, 

segundo consta, vai sofrer modificação 

o horário dos Caminhos de Ferro da 
Companhia Portuguesa, trazendo van- 

tagens para esta cidade. Confiemos, 

pois, no que está para vir, mostrando 

que sabemos ser fortes na adversi- 

dade... 

e a RE aero 

Agostinho de Sousa 
EEE 

O Diário do Govérno de 27 do 
mês findo publica a momeação dêste 

nosso presado amigo para o lugar de 

director da Escola Comerciil de Pa- 
trício Prazeres, de Lisboa. 

Se bem nos lembra, é pela terceira 
vez que o professor Agostinho de 

Sousa exerce a directoria de uma Es- 
cola, sendo a primeira, há alguns anos, ! 

nas Caldas da Rainha, dentro da Es- 
cola Indussrial e Comercial de Rafael 
Bordalo Pinheiro, onde se fez sentir 
notâvelmente a sia acção, conforme 

os jornais da época referiram enco- 

miásticamente; a segunda, em 1931, 
também na Escola Comercial de Pa- 
trício Prazeres, onde prestou relevan- 

tes serviços, sendo louvado em porta- 

ria ministerial. Hojé, volta o professor 

Agostinho de Sousa a dirigir essa   mesma escola, que é das mais fre- 

Rasa 

giientadas do país, peis tem para 
cima de 1,480 ahinos. 

Porque conhecemos de perto aquele 

nosso amigo, atravez do seu grande 

valor mental e moral e que nesta 

cidade tem muito boas amizades e de- 
dicações, daqui lhe enviamos os ns 

sos parabens e votos de felicidade no 
seu novo e honroso cargo, 

————— eat 

Transferência 

De Castelo de Paiva, onde esteve à 
chefiar a Secção de Finanças do con- 

celho, veio para Oliveira do Bairro o 

sr. Rodrigo Ferreira, que é filho dum 

conterrâneo nosso, há anos falecido —o 

sr. Evaristo de Morais Ferreira. 
Muito estimamos que continue a 

impor-se como funcionário de Fivan- 

| ças, grangeando as maiores simpatias. 
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RUA CASTRO MATOSO 
E' também das artérias que neces= 

sitam a intervenção da Câmara. Aque- 

le inestético arvoredo não tem, razão 

de ali existir e o muro vélho e dene- 
grido, em frente ao Quartel de Infan- 

taria 10, precisa uma barrela para 
ficar com aspecto mais limpo, Depois 

"trate-se da restauração dos passeios 
que quási se não enxergam e hão-de 
ver que a rua ficará mais airosa e 

'com outra fisionomia, 
Há coisas que resaltam à vista e 

que nunca devia ser preciso lembrá- 
“las... 

      

Deseja V. Ex.a 
1 

icolhêr uma boa 
| 

[impressão ? 

  

 



Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr* D. Maria 

“Celeste Soares Ferreira, esposa do sr. 

António da Costa Ferreira, e a meni- 

na Maria Manuela de Azevedo, filha 

do sr. Manuel Seabra de Azevedo, 
nosso dedicado assinante em Sá da 

Bandeira (Africa Ocidental); no dia 
6 a sr” D. Branca Augusta Gomes 

Guimarais, esposa do sr. dr. Francisco 

do Vale Guimardis e filha do sr. Al- 

verto Gomes, da Sociedade dos Vinhos 

Scalabis, L.daje osr. Gil Ferreira da 

Silva; em 7,4 srº D, Maria) da 

Luz Martins Lima. Pinto, esposa do 

st. Antônio José Pinto, do Porto; em 

8,as sr.º D. Virginia Serrão Atva- 

rengá e D, Emilia de Oliveira Dias, 

esposas, respectivamente, dos srs. 

Pompeu Alvarenga e José da Paula 

Dias; em 9, a sr” D. Maria La:Sa- 

tette Sarabando Vinagre, esposa do 

sr. do sr. Manuel Moreira Vinagre; a 

menina Maria de Pinho Gilvaz, irmã 

da sr” D. Rosa Gilvaz Magalhães, 
residentes no Rio de Janeiro (E. U. 

do Brasil), e o sr. Alvaro da Rosa 

Lima, 1.º oficial do ministério da Ma- 

rinha. À 

Gente nova 

Deu à luz uma menina a esposa 

do nosso assinante sr. Pábio Marques 

de Lemos, que de Lisboa, onde reside, 

veio aqui passar algumas semanas. 

Parabens. 

Partidas e Chegadas 

Enconiram-se entre nós a passar 

as férias da Páscoa os srs. dr. Jai- 

me de Melo Freitas, desembargador 

da Relação do Porto; dr. Carlos Vilas 

Boas do Vale, juiz de Direito em 

Caminha; dr, Henrique da Rocha Pin- 
to e Luís Peixinho, residentes em 
Lisboa; Manuel Cação Gaspar, em 

Penafiel; Jaime! Martins Lima, Fansto 

M. Lima e Manuel Maia Júnior, fun- 
cionários de Finanças, respectivamen- 
te; em S. Pedro do Sul, Penedono e 

Ancião, e o sr. Leodgário Augusto de 

Bastos, empregado nos escritórios de 

Viae Obras da C. P, no Barreiro. 

=> Também aqui estiveram os srs. 

major Joaquim Geraldes, residente em 

Coimbra; João Godinho de Almeida, 

empregado no Banco Borges & Irmão, 
do Porto; Nuno Meireles, da casa 
Agóstinho Riton Peres, da mesma ci- 
dade; Sebastião Trancoso, agente da 

Caixa Geral de Depósitos em Figuei- 

ró dos Vinhos; Agostinho dos Santos 

Jorge, professor em Ovar; Manuel 
Simões Carrelo Júnior, de Cacia e 
Antônio Augusto Martins, empregado 

nos escritórios da Vactum Oil Com- 

pany, de Coimbra. 

O DEMOCRATA 

ote 
    7; | Recomenda-se pelas 

| suas Instalações e ex- 

celente serviço 

— Nelefone n.º 58-—Aveiro 

  
  

  

ENDO a Direcção do Jardim 

Zvológico de Copenhague re 
solvido conceder a entrada gratuita a 

todos os indivíduos que tivessem comu 

apelido o nome dum animal, sucedeu 

que só em dois dias se apresentaram | 

a beneficiar dessa ideia genial, nada 

menos de 862 Gatos, 526 Formigas e | 

um número incalculável de Leopardos, | 

Leões, Camelos, Galos, Peixes, ete., 

que encheram o recinto até mais não. 

Valeu 20s outros visitantes tratar-se 
de animais que primam pela mansi- 

dão... 

  

  

maior livro existente no mun- 

do possuem-no os suecos. 
Compõe-se— dizem — apenas de fôlhas 
em branco, cada uma das quais me- 

dindo um metro quadrado, pesa 547 
quilos e, fechao, tem uma grossura 

de 40 centímetros. Destina-se — que- 

rem agora saber a quê? --a um ar» 

mazém de especialidades farmacêuticas 

e é pari arquivar os testemunhos dos 

clientes curados, graças aos seus rêcla- 

mes ou indicações médicas. 

Só assim, num gigante dêstes, 
tantas são elas em tôda a parte. 

Querem lá ver que ainda ultrapas- 
sam o saboroso bacalhau sueco ?,. 

Pelo biceu 
Por concurso, foi transferido para 

o Liceu de Eça de Queiroz, da Povoa 
de Varzim, o professor Octávio Henri- 

que de Carvalho, que no nosso. pri- 

meiro estabelecimento de easiao exer- 

[ceu o magistério durante uma dezena 

de anos, 

Contava nesta cidaie inúmeras sim- 
patias. 

— am 

  

Queima dus Pitas 
Veio ao nosso encontro o aluno da 

Universidade de Coimbra, 'sr./ Floren- 

tino Rocha, que, na sua qualidade de 

presidente da Comissão de Propaganda 

da Queima das Fitas, cujas festas se 

'realizam de 23 a 28 de Maio, nos 

| solicitou para a acompanharmos, como 

porta-voz das suas iniciativas, o con- 

curso do Democrata. 
Inteiramente ao dispor da rapazia- 

da coimbrã. 

  

  

  

Atenção para a 4º página 
  
  

À bem da saúde 
Médico amigo — Banho de gol., à roupa ! 

O poder da indiferença ou dos 
hábitos atquiridos 

Iv 

Em compânhia da familia, veio passar 
certo mês de Agosto a Espinho. 

Visitei-o diferentes vezes. Numa delas 
fui encontra-lo, de colete e em mangas 
de camisa, no páteo cimentido da sua 
residência, sentado numa cadeira, sob o 

sol ardente das 15 horas! 
Transpirava abundantemente. 
Comentei : 
—Então é assim que se toma banho 

de sol, sr. doutor ? 
-—Eston/ para aqui... 
A conversa incidin logo sôbre outros 

assuntos... Depois de me despedir, fi- 
quei a meditar naquela: estranha manei- 
ra de tomar banhos de sol. 

Encontrando-nos novamente 
imediato, preguntei : 
—O sr. dontor não crê nos banhos de 

sol, pois não ? 
— Qra essa, por que não ? Tanto creio 

que até os recomendo às crianças. 
—E aos adultos ? 
— Aos adultos, não; não se dariam ao 

incómodo. 
incómodo ?'!... Prazer, prazer é 

que é. Mas por que não hão-de os adul- 
tos tomar banhos de sol, se deles pre- 
cisarem?! O sr, doutor já tomou al- 
gum banho de sol na sua vida? 

— Não. 
—Parece incrível, que quem viveu tan- 

tos anos nos Estudos Unidos e viu, nos 
mêses de verão, milhares e milhares de 
pessoas a exporem-se, durante horas, as 
benéficas irradiações solares, nunca qui- 
sesse compartilhar dêsse delicioso prazer. 
Se não ouvesse a declaração de seus pró- 
prios lábios, não a acreditaria, Pois fi- 
que-sabendo que os banhos de sol têm 
extraordinária influência na normaliza- 
ção do grande simpático, de cujo mau 
funcionamento V. Ex.º se queixa. 

—Pois sim, mas logo que me va da 
prais, já me não sera fácil tomar banho 
de sol. 

-—Qualquê ! 

  

no dia 

Com quatro paus de dois 
metros, espetados no chão a distâncias. 

| convenientes, e uns metros quadrados de 
lona para lhes colocar à volta, faz-se 
um bom solário. Como complemento, uma 
ou duas esteiras e uma pequena bacia 
para ablução depois do banho. E das 11 
às 13 horas V. Ex.º não estará em casa 
para ninguém, Se V. Exà amanhã fal- 
tar, os doentes terão de passar sem os 
seus serviços. Do mesmo modo, e no 
próprio interêsse dêéles, o poderão dis- 
pensar durante aquelas duas horas. To- 
das as casas deviam ter um solário. Fá- 
cil é utilizar um quarto nas águas-furta- 

idas para êste fim, Eu gastei' apenas 
| 120 escudos a transformar um quarto do 
andar superior da minha casa num ópti- 
mo solário. E' o meu quarto preferido. 
Nele trabalho horas e horas enquanto 
exponho a epiderme, desnudada, às sa- 
lutares dimanações do Astro-Rei. Dada 
a extraordinária sensação de frio de V. 
Ex.s ser-lhe-ia preciso, por causa do in- 
verno, mandar envidraçar com vidro 
quartzo o solário que mandar construir. 
Como sabe, esta espécie de vidro não 
interfere com a passagem dos ráios ultra- 
violetas. E abençoadas as centenas de es- 
cudos que gastar neste magnifico objec- 
tivo, manancial da importantissima vita- 
mina D. 

  
MANUEL DE SÁ COUTO 
Professor-Cultofisópata 

Casa nova 
Vende-se com 6 divisões, 

quintal e água. Nesta Redae-   ção se informa, 

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDNICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R.'do Arco — AVEIRO 

    

TELEFONE N.º 

Mocuças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

:206 

  

  

Ros nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

ção. o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do Jornal. 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 
  

  

NEUROLOGIA 
===. 

Com 81 anos, morreu, na madru- 

gada de segunda-feira, o antigo em- 

pregado do Matadouro Municipal, Luís 

Gcmes, que durante muito tempo vi: 

veu no Álboi. 
Vitimoú-o uma hemorragia cerebral, 

tendo-o acompanhado ao cemitério 

novo numerosas pessoas. 

Era viuvo, deixando quatro filhos 

a quem enviamos condolências. 

4 fa 

Também, com idade avançada, dei- 

xou de existir, na terça-feira, a sr.* 

D. Ana da Costa Carvalho Guimarãis, 

natural de Oliveira de Azemeis, e 

viuva do sr. dr, Bento Ferreira da 

Silva Guimaráis, há treze anos fale- 

cido naquela importante vila do nosso 

distrito. 
A veneranda senhora, que aqui vi- 

via na companhia de seu filho e nora, 

o sr. Alvaro Ferreira da Silva Gui- 

marãis e D. Maria José da Cunha e 

Costa Marques Mano Grimarãis, desa- 

parece aos estragos duma bronço- 

-pneumonia a que o organismo não 

conseguiu resistir, 

O seu cadáver foi sepultado no ce- 

mitério movo, aonde a acompanharam 

diversas pessoas, nomeadamente o sr. 

dr. João Moreira, delegado do LN. Rs 

que conduzia a chave da urma. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

x Ro + 

Ontem, de madrugada, finou-se na 

sua residência da Rua Direita, 0 sr. 

Jusé do Nascimento Ferrpira Leilão, 

que ali fôra estabelecido com mercea- 

ria. Tinha 91 anos, era viuvo e pai 

dos seguintes filhos: D. Conceição 

Leitão Videira, D. Margarida Leitão 

Lobo, D. Alda Leitão, Manuel Ferreira 

da Rocha Leitão e do coronel-mé- 

dico dr. António do Nascimento Lei- 

ão; avô do esclarecido clínico local, 

dr, Humberto Leitão; irmão do sr, 

padre João Ferreira Leitão e sogro 

dos srs. Firmino Videira, Artur Lobo 

e António Rezende, 

O funeral do extinto realiza-se hoje, 

às 18 horas, para o cemitério Central, 

Acompanhamos tôda a sua nume- 

rosa família no luto que a envolve. 

2 * 

Faleceram mais: nesta cidade, Ade- 

lino de Sousa Estima, de 20 anos, 

soldado de Cavalaria 5, filho de Joa- 

quim Simões de Sousa, natural de 

Segadães (Agueda), e na Quinta do 

Picado, Rosa de Jesus Maia, viuva, 

de 90 ano. 

Casa 
Compra-se em bom local da 

cidade-e que não seja velha. 
Nesta Redacção se informa. 

* 

  
  

Porto 
  

Registado sob 
o n.º 24,840   É Rainha Santa 

Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A” venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Carta de Lisboa 
  

Presidente da República 
A medida que se aproxima o dia 15 

de Abril, data marcada para o início do 
terceiro período presidencial do sr. Ge- 
neral Carmona, vai aumentando o entu- 
siasmo pela grande manifestação nacio- 
nal, que os municípios de todo o pais 
resolveram fazer ao venerando Chefe 
do Estado, 

O. sr. Presidente da República, que 
ainda há dias, quando da passagem de 
mais um aniversário da sua primeira 
eleição para a suprema magistratura, 
teve nova ocasião de verificar o que é a 
veneração, o respeito acendrado, que 
todo o país lhe dispensou, vai, no pró: 
ximo dia 15, sentir, certamente, e mais 
uma vez, que é êle o Chefe querido e 
livremente escolhido da nação. 

Portugal, de norte a sul, vira, nesse 
dia, afirmar, novamente, o seu muito 
respeito, a sua nunca desmentida admi- 
ração pela figura ilustre que a Provi: 
dência quiz dar-nos, afim-de presidir 
aos mossos destinoss 

Política peninsular 

A festa da distribuição dos prémios 
literários de 1941, recentemente reali-   

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 4 de Abril (às 21,30) e 
Domingo, 5 (às 17 e 21,30) 

O novo filme português 

o pátio das Cantigas 

BREVEMENTE; 
A Batalha de Trafalgar 

zada, foi mais um ensejo para António 
Ferro afirmar a grande e estreita ami- 
zade que une Portugal à Espanha, 

A propósito do Prémio de Camões, 
que, êste ano, coube ao escritor espa- 
nhol, D. Jesus Pabon, o Director do 8, 
P. N. depois de fazer o merecido elo- 
gio da Revolução Portuguesa, sublinhou 
muito acertadamente e lucidamente: 

«Obra fraterna, portanto, obra que 
nos comove pela sua própria intimidade, 
pelo seu à-vontade, mais um apérto de 
mãos da amizade peninsular, mais um 
passo da nossa política atlântica, Para 
nos defendermos dos ventos, que conti- 
nuam a rugir para além das muralhas 
da Península, para além do Pireneus, 
para cortarmos as amarras, que nos, 

prendem ao vélho Mundo, temos de 
olhar cada vez mais para dentro de nós 
próprios, esquecer O que nos separou para 
nos lembrarmos, apenas, do que nos 
separa,» 

Palavras da maior e mais evidente 
verdade, merecem bem ser ouvidas e 
meditadas por todos os portugueses, por 
todos os que vêem ainda na amizade 
peninsular um grande e indestrutível 
factor de Paz. 

A boa doutrina 
O Diário da Manhã insistia, hã pour 

co, em edilorial, na necessidade de to- 
dos os portugueses se entregarem à uma 
única e exclusiva propaganda — a de 
Portugal. 

Depois de referir a frase de Salazar 
— Todos não somos demais para conti 
nuar Portugal — aquele Orgão da im- 
prensa sublinha: Que os) estrangeiros 
façam a sua propaganda, estão no seu 
papel; desde que não se excedam; nada 
teremos a censurar-lhes. Mas nós, por- 
tugueses, só uma propaganda devemos 
conhecer e servir: a nossa,» 

Palavras mais do que certas, certissi- 
mas, elas devem ser bem mediladas, 

Se a protecção de Deus e o génio de 
Salazar nos têm livrado do sangrento 
cenílito, não estaria certo que nós, por 
nossas mãos, arranjássemos siluações que 
nos dividissem, aparecessemos empunhan- 
do estandartes que não são nossos, 

A guerra deve, evidentemente, inte- 
ressar-nos, até pelo que nos pode dizer 
respeito. Mas só por isso e não para 
tomarmos, desnecessiria, inútil e peri. 
gosamente, partido em assunto n9 qua 
Deus, por sua graça, nos não quiz meter, 

CORDEIRO GOMES 
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A ponta do aparo de ouro 
Montblanc próticamente nunca 

É fabricado com o se desgasta. 
mais fino Osmi-Iridium. 

Preços desde 550500 

até 75500 

Quem já utiliza com prazer a 
caneta de tinta permanente Mont- 
blanc alegra-se de possuir a la- 
piseira patenteada de pressão 
Montblano- Pix, 

COMPRE A 

NT 
BLANC 
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Vendas a pronto e prestações na Casa Souto IRaíola e no   Agente em Aveiro Tabacaria e Papelaria Vianense 
Rua de Viana do Castelo 

  

  
 



A função da Imprensa 

“Um dos princípios da doutrina do Estado Novo, e 

que a União Nacional acata,defende e propaga, é que «a 
opinião pública, pela sua influência na administração é 

destino da Nação, deve ser defendida de todos os facto- 

res e causas que a desorientem, com prejuizo da socie- 

dade.» 

Ora se a Imprensa é que forma a opinião pública 

—não nos deixa entender princípio que. é obrigação da 

Imprensa o colaborar com o Estado Novo, em tudo o que 

é evitar que a opinião pública se perverta ou desorien- 

te? Claro que sim; pois que a opinião pública é consi- 

derada elemento fundamental da política do Estado Novo, 

Acontece, porém, quesobretudo a grande Imprensa, mais 
atenção dá aos crimes e aos casos de rua, do que à 

orientação doutrinal dos leitores, segundo a nossa dou- 

trina, Não será isto positivamente faltar âquela obriga- 

ção, tanto mais que hoje, com as graves circunstâncias 
ecouómicas, o que é preciso são ideias viris, generosida- 
de dos sacrifícios, doutrina que alimente as almas e as 

fortaleça no amor do engrandecimento da Pátria e na 

confiança no Govêrno ? 

Cumpra tôda a Imprensa o seu dever de função, 
acima de baixas paixões ou interessículos, : Prefira a 
orientação dos leitores, consoante a doutrina do Estado 

Novo, à descrição romanceada dos crimes e casos de rua, 

O DEMOCRATA 

Emprêsa de Pesca de Aveiro, Lda 
Sociedade por cótas com séde em Aveiro 

Aumento de Capital 
Por escritura de 17 do corrente mês, la- 

vrada nas notas do notário desta comarca dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel, foi aumentado o 
capital da Emprêsa de Pesca de Aveiro, Lda com 
sede em Aveiro, em mais cinço mil contos € 
modificados os artigos 2.º, 5.º e 10.0 do pacto 
social, pela forma seguinte : 

Artigo, 2.º 

O. capital social, já integralmente realiza- 
do, passa à ser de 10.000.000800 (dez mil con- 
tos) distribuido pelas seguintes cólas : 

Egas da Silva Salgueiro 2.480 .000800 
Alfredo Esteves 1.800.000800 
D. Luiz Passanha 800.000800 
D. Diogo Passanha 800.000800 
D. Maria Passanha 800000800 
Bagão, Nunes & Machado, L'* 700,000800 
Carlos Roeder 
Jeremias Vicente Ferreira 

600, 000800 
400. 000800   que, se porventura não pervertem, desviam a atenção 

das almas do interêsse da Pátria e das ideias sãs. Cola- 
bore, assim, com o Estado Novo, com o Govêrno, e ter- 

-se-à enobrecido na tarefa de ajudar a fortificar-se a 
unidade nacional, nesta hora em que é preciso, mais do 

que nunca-—sermos todos como um só, 

Os Jogos Florais da E. N. 

Êste ano vão realizar-se novamente, mas em bases 
diversas, os Jogos Florais da Primavera, instituídos pela 

Emissora Nacional. Vieram já publicadas, nos jornais 

diários, as bases dêsse concurso literário que todos os 

  

anos interessa o país de norte a sul e de oeste a leste—| 

revelando fregiientemente autores movos, poetas desco- 

nhecidos, 

ste ano—e num critério digno do melhor aplauso 
—foram instituidos prémios pecuniários que compietarão, 
por assim dizer, os prémios de arte — tradição que se 

manterá, 

As bases dos Jogos Florais 1942 da E. N, podem 
ser fornecidas na sede do nosso primeiro pôsto rádio- 

«difusor, em Lisboa, Rua do Quelhas. Pela mossa parte, 
limitamo-nos a registar aqui o alto sentido intelectual e 
espiritual desta iniciativa que, êste ano, abrange os sec- 

tores mais diversos da vida literária portuguesa: poesia 

nacionalista, poseia lírica, palestra, teatro radiofónico, etc, 

DR AMANDO SEABRA | 
Doenças dos ouvidos, | 
nariz, garganta e bôca . 

Consultas : das 10 às 1? 

Leonardo José Reis Carvalho 400 000800 
Albino Pinto de Miranda 400000800 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 300.000800 

220.000800 
200.000800 
100,000800 

Livio da Silva Salgueiro (herdeiros) 
Manuel Estevos 
Franeis o Pereira Lopes 

AND 6.º 

S 3.º — Na ausência do (Gerente-Delegado, 
qualquer dos dois membros restantes do Con- 
selho de Gerência poderá fazer a sua substi- 
tuição, assinando tudo o que respeitar ao corpo 
daquele artigo. 

Apto 10.0 

Os Ineros liquidos apurados terão, no fim 
de cada ano social, a seguinte aplicação de- 
pois de feita a dedução de cinço por cento 
Ipara fundo de reserva; 

Quatro e meio por cento para o Conselho 
de Gerencia; sendo três por cento puravo Ge- 
rente-Delegado; ura e meio por cento para à 
[Conselho Fiscal; ume um quarto por cento 
para 0: Consultor Técnico eo restante para 
“formação ov reintegração de: reservas espe- 

ou quaisquer outros destinos e distribui- 
ção de dividendos, pelas quantias 'que a 'As- 
tsómbleia Geral determinar,. sob proposta .do 
Conselho de (Gerência, 

Aveiro, 10 de Março de 1942, 

Orajudante da Secretaria Notarial, 

Jusé Robalo Lisboa Júnior 
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e das 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

Í AVEIRO 

Convocação de crêdores 
Por êste meio comunica-se 

que está designado o dia 1 
de Abril próximo futuro, pelas 
15 horas, na Delegação da Pro- 
curadoria da República desta 
comarca; para a reúnião dos 
credores na falência de Pom- 
peu da Gosta Pereira, de Avei- 
ro, para apresentação e apro- 
vação das contas por parte do 
administrador da massa [alída. 

Aveiro, 81 de Março de 1942. 

O SÍNDICO, 

Dr. Francisco Esmerez de Araújo e Sá 
O Adminintrador da Massa Falida 

Manuel da Cruz e Sousa 

CASA— vende-se 
Bem siluada, no centro da 

cidade, com quintal-e poço. 
Trata o advogado Dr, Antó- 

vio Christo, 

Estanca-rio 
Vende-se em bom Estado de 

conservação. Informa: Rua da 
Só 35— Aveiro. 

        

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

ca 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
EPL) SEDES II Ta 

  

      | Ea SA k). 
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| VINHOS FINOS E BE HESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

| Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 
  

  

Destino see rm OST re q 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

bofário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 

! fd : 4o do Porto 
Praga do Comércio, 5-1 Confecções para Homem “e 

AOS ARCOS bia Senhora ns 
Telefonc 114 

Consultas das 16 às 19 horas | Rua ata 
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0 único chapeu portaguês que rivaliza com os estrangeiras 

Vendedor exclusivo em Aveiro 
ÚLTIMO FIGURINO 

Avenida Central 

  

  

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clinica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 

     

  

    

  

     
   

  

     

  

Rocha Campos 
MEDIGO 
  

Com prática nos Hospitais 
Civis de Lisboa 

Clinica geral-Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) (Junto do Mostruário Aleluia) 

    

  

— vimniliarize-se coma o 

AEEETA 

darrocao 
se quere viver feliz. 
  

fafia(entral, 
ENRIQUE RAMOS 

        
CASA DAS SEMENTES 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

| AVEIRO 

Sementes nacionais e es- 
trangeiras 

REPOLHOS, LOMBARDAS 
todas as sementes para horta. 

  

A esta Casa acaba de che- 
gar, directamente da 
origem, uma grande 
colecção de sementes 
de flôres inglesas, de 
qualidade superior. 

Agente das máquinas de escrever, 
somar e calcular 

  
Aveirenses! 

Na Feira —diz a cantiga — brilham 
mais as raparigas, .. Sim, acre- 

ditamos, Mas também brilha a 
Casa de Guimarães (Cutilaria 
Silva 5) que há anos concorre a 
êste mercado, apresentando o 

maior, mekhor e mais selecciona 

do sortido de facas, faqueiros, 

navalhas, tesouras e mais utensi- 

lios para os diferentes ofícios, 

bem como louças de alumívio 

da acreditada marca Trevo de 
4 folhas. Compra-se 

A ia AD aveiro, Esgueita ou Cacia, 
EL Ro tea “Gisa para habitação, devoluta, 
gulosa !com umas 10 divisões e gran- 

Visitai-a, pois, no vosso próprio interesse | de quintal. 

Carta com informações e pre- SECAM EE A USAS tda | sequeire à Oriental Pedro de Almeida Gonçalves À SO Montaria Dio Come MEDICO | e A S 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

É na Trav. de 
Clinica gera! 

tcom o eseriy Consultas todos os dias úteis 

Lâmpadas eléctricas 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Ricardo M. da Costa 

Underwood 

e dos lápis suíssos 
Garan D'Ache 

Seguros de todos os ramos 
TELEFONE N.º 242 

  

  
  

Vende-se com 
rich, e 1.º andar 
Roque. Tratar 

o Morais, 

    

(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO ——   Praça do Comércio 

RATES st er | Rua da Corredoura—AVEIRO 

 



  

O!DEMOCRATA 

    

Fábrica Aleluia 
CANAL DA FONTE NOVA 

  

Azulejos brancos e pintados 

Mzulejos em côres ma Gira 

Azulejos artísticos 

Louças decorativas 

mo 

  

Louças sanitárias 
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aa 

AVEIRO 

Louças domésticas 

  

  
  

Correspondências 

ixo, 1 
Faleceu, com 46 anos, o sr; Ma- 

nuel Marques de Pinho, viuvo, pro- 

prietário, mais conhecido por Manuel 

Caixeiro. 
Esta morte deu-se em circustâncias 

um pouco singulares pela causa que 
a determinou, impressionando, por 

isso, todo o povo desta terra, 

Há meses que o falecido trazia no 
tribunal de Aveiro uma questão por 
difamação contra a sua pessoa, visto 

que, tendo ao seu serviço uma criada, 

ainda menor, que fôra requestada por 

um rapaz daqui, também menor, de 
quem teve um filho, há pouco, os 

pais daquele, não autorizando o seu 

casamento, e algumas pessoas de bai- 

xo carácter, afirmavam falsamente que 

a criança era filha do patrão e não 

do namorado. E foi tal a impressão e 
desgôsto que lhe causaram os depoi- 

mentos falhos de verdade daquelas 

testemunhas, na penúltima audiência, 

que, tendo sido atacado por um vio- 
lento acesso de loucura, há cêrca de dez 
dias, veio a falecer no mesmo dia e à 

mesma hora em que, na última au- 

diência, foi lida a sentença, ilibando- 

-o da acusação que lhe faziam, e con: 

denando o verdadeiro autor do delito 

em 10 contos de indeminização e im- 

posto de justiça e 2 anos de prisão, 
no caso de não fazer aquela liquida- 
ção dentro de um ano. Tôda a gente 

lamentou, sinceramente, o fim triste 

do infeliz Manuel Caixeiro, que gozava 
de estima geral, como o comprovou o 

funeral que teve. 
A seus irmãos Eduardo e João Cam- 

pos de Pinho, o nosso profundo pesar. 

— Também faleceu, com 44 anos, 

Rosa Martins, solteira. 
—Encontra-se grávemente enfêrma 
sr* D, Izabel Vieira Lemos. 

Esgueira, 2 
O grupo cénico do Recreio Musical, 

que tem andado em ensáios, leva à 

cêna, no dia 12 do corrente, no vasto 

salão da colectividade, as seguin- 

tes peças: Guardado está o bocado... 
comédia em um acto; 4 Sorte-Grande, 
também comédia, em 3 actos, e 4 
Coroa de Rosas, drama em um acto. 

Nêste espectáculo tomam parte al- 
guns amadores que já se têm eviden- 

ciado no palco, motivo por que redo- 

bra o interesse pela exibição do grupo, 

-—Os nossos lavradores acham-se 
satisfeitos por o tempo lhes ter corri- 

do de feição, tendo já principiado com 
os trabalhos agrícolas. 

Oxalá que o ano seja abundante 
a-fim-de atenuar um pouco a crise 
que se atravessa. 

-Encontram-se aqui a passar a 

  

C 

  

“A CONFIANÇA, 
Companhia Aveirense de Seguros 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Crisfais 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

| Rua de S. Julião, 72-74 

Testa & Amadores 
*Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia ! 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

  

  

CS A tm A 
Aluga-se com água encanada, 

quarto de banho e b divisões, na 
R. de Ilhavo, perto do Posto da 
Policia das Estradas. 

Tratar com Mercelino Sérgio.   

Vende- -Se casa grande, 
própria para 

habitação e comércio, com ar- 
mazem anexo, no Corgo Co- 
mum, Falar com José E. San- 
tos—Ilhavo. 

    

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial, 

Rua Direita-Aveiro 

  

  

  

     

  

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Gofmbra 

Matos X 
Consultas: 

Das 10 às 12e/das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

(Em frente ao Centro Comercial de Avetro) 

ERRA si te GR, 

Páscoa os nossos amigos pista de Cori ts Mg PR Maia 
Júnior, empregado nas Finanças em 

Ancião, e Manuel Nunes Morgado, in- 

dustrial de panificação em Sacavem, 

—Realiza-se domingo e segunda- 

-feira, no visinho lugar de Alumieira, 

a tradicional festa dos folares, que 

costuma atraír imensa gente, não só 

das circunvisinhanças como também 

da cidade, 
oi 

  

Agradecimento 
Lauro Vieira Guimarâis, 2.º sar- 

gento de Infantaria 10, vem, por êste 

meio. manifestar a sua gratidão e o 
seu reconhecimento às pessoas que 

acompanharam à última morada seu 
filho e bem assim às que lhe envia- 

ram condolências. 
Aveiro, 2 de Abril de 1942. 

  

ATENÇAO! 
SE V. EX VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 
nhoras e crianças, com especialidade 
em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO   

Comarca de Apeiro 
ça o 

Arrematação 
2º publicação 

No dia quatro do próximo mês de 
Abril, por 12 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta Comarca, à Praça da Repúbli- 
ca e nos autos de execução fiscal e Admi- 
nistrativa promovida pela Fazenda Na- 
cional contra a executada Maria da Con- 
ceição Rangel Barbosa, menor, represen 
tada por sua mãe Maria da “Conceição 
Rangel, viúva doméstica, n'esta cidade, 
vão ser postos em praça para serem ar- 
rematados, pelos maiores lanços que: fo- 
rem oferecidos, acima dos valores infra de- 
signados, penhorados na mencionada exe- 
cução, os seguintes móveis: 

O direito e acção de 3/10 avos n'uma 
caca, sita na Rua de José Estêvão, d'es 
ta cidade, descrita na Conservatória do 
Registo Predicial desta comarca, sob o 
n.0029, no valor de 7:824800 ; 

E o direito e acção a 19/50 avos d'u 
ma casa de habitação, na Rua José Es 

têvão, d'esta cidade, descrita no mesmo 
Conservatório sob o n.º 28,126 no va- 
lor de 8.428$40. 

Pelo presente são também citados 
quaisquer crédores incertos ou desconhe- 
eidos para assistirem à arrematação e 
usarem nela de seus direitos, querendo. 

Aveiro, 20 de Março de 1942. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

A. Fontes 
O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Victor 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 20800 
Semestre . 10800 
Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso 840 

Os recibos, cobrados: pelo cor- 

reio são acrescidos de mais 1400. 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. 
  

  

  
  

(A 

12,15 — Noticiário GR 
Gs 

12,30 — Actualidades GR 

21,00 (*) Noticiário Gs 
Gs 

21,15 — Actualidades GRT   
H (a) 

metros (12,04 m c/s). 

31,55 m, 

13,86 m. 
19,76 m, 

o SAO ud 

51,96 m, ( 7,15 m c/s) 

Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

Fº Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B. C,, revista indispensável a quantos se interessam 
pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Deposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisboa, Preço 1820 

(21,64 m c/s) 
di (15,18 m c/s) 

2892 m (1204 mch) 
(9,58 m c/s) 
(9,51 m c/s) 
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